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dade ela não é uma cidade como 
ps jornais do Rio e São _Paulo as outras. Aqui tudo é possível, 

costumam 'apresentar Brasília inclusive à solidão e o tédio pro-
como um escritório. De 'acordo fundos. Por qu;não? 
com eles, aqui protocola-se, 	Cadálugar t m a sua história 
delibera-se e despacha-se. A po- e é preciso que se repita que 
pulação não passa de uma mera uma cidade é o que seu habitan-
co?djuvante desse vaivém de te faz dela. 0:Rio, atualmente 
papéis, projetos, decretos de considerado uma cidade em de-
medidas de emergência e idas e cadência, principalmente por 
vindas de ministros para o aero- ter perdido ba parte de seu 
porto. Nesse sentido, a impren- bom-humor, IIé uma cidade 
sal ido Sudeste/Sul parece-se "prontá" .. Voz:dê não tem mais o 
coM o atual poder. Para eles, desafio do espaço no Rio de Ja-
Briásília também não passa de -neiro. O Oceano Atlântico está 
uescritório onde basta utn ali, aS montanhas fabulosas te 
ca tão de ponto e uma fiscaliza-
çã ;rigorosa do porteiro . para 
qt4ek„os funcionários não tentem 
Minar , o resto do Pais e resol-
vadi dizer que existem. Por is-
so; aquando a população de 
Br*ília buzinou, bateu panela e 
engarrafou de propósito a Es-
pl$6ada dos Ministérios, ela 
surpreendeu a imprensa de fo-
ra; 'e general Newton Cruz e de 
qtreh, ra segmentõs de esquerda 
certos de que um povo só cami-
nha se for com muletas. As da 
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.í) 	não precisa de que a defendam 

dessas acusações, pois na ver- 
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contemplam, um pouco escon-. 
didas pelos es igões, é certo, de 
modo que o m lhor a fazer é dar 
um mergulho e olhar a paisa-
gem. A solidão, em princípio, é 
uma coisa fora de propósito no 
Rio. Já • São Paulo é diferente. 
Até bem poudn tempo, a cidade 
suportava calada os apelidos de 
"túmulo do Samba", "terra da 
garoa", etc. Foi preciso que 
Caetano VeloSo fizesse uma mú-
sica para a cidade começar a se 

. amar e a se descobrir. Mas pa- 
ide4logia, no caso. 	 • ra quem chega, São Paulo tam- 

L 	 bém é uma cidade "pronta". Há 
I ra quem está aqui há aí- shoppings, bóns restaruranies, 

guta tempo, Brasília foi além dó engarrafamentos e uma vida 
esperado. Mas não surpreendeu agitada, de um "pique" diferen- 

' to c imente. Ela apenas te. í 
si tiphizou-se mais, como bem* 	Brasília 1.  um desafio só. 
di ' ,n companheiro Renato Quem chega por aqui e pensar 

da a que corta o Pais de norte como as outras, onde tudo está ItRip lá,.-eom o momento de mu.: estar entrando em uma cidade 

a $ul; mostrando ser a síntese á espera, pronto e acabado, está 
perfeita de um Brasil que quer muito enganado. Esta cidade 
nfi je litlar ,  e que vai mudar tons- precisa ser descoberta, o seu 
ciadtemente. Brasília disse sim habitante pr cisa achar dentro 
quido foi preciso e até nisso, dela o seu spaço; precisa ex-
ao: Zazer barulho com ordem, plodir sua própria estrutura psi-
ela mostrou ser um resumo feliz cológica e enfrentar a realidade 
do idesto do País. 	 de que Brasília é uma cidade 

w . 	 onde ainda há muito o que fazer 

aí neo está no gibi. Algumas cot- Brasília te 	uma psicologia 
Oréjue se diz desta cidade por e muito n  que descobrir. 

sanefria, só serve para gover- própria. Pa a alguns, essa rea-
nos4otalitárlos, não tem esqui- lidade é intransponível, mesmo 
nas;. não tem lazer, é a capital porque, para eles, a vida conti-
da:solidão, etc. Criou-se um mi- nua em sua cidade de origem, 
to grn torno. (e sobre) a cidade 
que torna antipática até para 
os :clue não a conhecem sequer 
de:cartão postal.. Não vou fazer 
aq14 a'bobagem que fizeram os 
ipánemenses históricos na • dé-
cad> de sessenta, ao cantarem 
as :delícias do lugar e atraírem 
par lã a especulação irnobillá-
ria.kHoje Ipanema é um inferno 
e ;tles vivem chorando, 

in la ntando-se por terem acele- 
I i. 

mas basta ver as crianças da-
qui e reparar como elas já con-
seguem abrir espaços diferen-
tes, como descobrem novas' for-
mas de convivência. 

Brasília surpreendeu na terça 
e na quarta feira passadas, mas 
apenas para dizer que ela não é 
a passarela'de regimes autori-
tários, maslapenas o berço ain-
da virgem de uma nova demo-
cracia. 


